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1. APRESENTAÇÃO
presentamos o Volume 6 da Coletânea de Cadernos: 
SABERES, PRÁTICAS E INOVAÇÕES NOS CUIDA-
DOS EM SAÚDE NOS TERRITÓRIOS, denominado 
de “Caderno da Experiência do Bem Viver versus a 
Mineração: Defesa da Terra, da Água e da Produção 
de Alimentos Saudáveis.” 

Convidamos você para fazer uma viagem a um terri-
tório chamado Bandarro, localizado no município de 
Quiterianopólis, Ceará, onde vivem populações do 
campo e onde atua uma equipe de Saúde da Família 
do Sistema Único de Saúde (SUS).  

Este caderno compõe uma coletânea, que nasceu do 
esforço coletivo de investigar, integrar, apreender, 
sistematizar e apresentar saberes e práticas de saúde, 
brotadas no “interior do Ceará” como se costuma di-
zer. Este caderno apresenta uma experiência comuni-
tária em territórios atingidos pela mineração e como a 
comunidade tem se organizado na luta por saúde de 
forma ampla. 

A
A coletânea de Cadernos reúne todo o processo da 
pesquisa SERPOVOS, que é uma pesquisa-ação-par-
ticipativa em saúde intitulada: Estratégia saúde da 
família: diálogos, saberes e práticas inovadoras e 
emancipatórias em respostas às necessidades sociais 
em saúde nos territórios do campo, da floresta e das 
águas no Ceará/Brasil, desenvolvida no período de 
2020 a 2024. 

Visitamos este território devido ao cadastramento da 
experiência significativa e inovadora chamada de “O 
Bem Viver versus a Mineração: Defesa da Terra, da 
Água e da Produção de Alimentos Saudáveis.”, no 
portal da pesquisa SERPOVOS (disponível em: ht-
tps://ceara.fiocruz.br/serpovos/), realizado por um 
militante do Movimento pela Soberania Popular na 
Mineração – MAM. 

Este caderno busca visibilizar as práticas de saúde 
coproduzidas no território se debruçando sobre a 
experiência, trazendo suas singularidades, particu-
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laridades e possibilidades criativas e inovadoras de 
cuidar: damos centralidade ao cuidado de gente e da 
natureza, por meio do estabelecimento de relações 
solidárias, partilhas de conhecimentos ancestrais no 
processo participativo de resistência e luta. 

Apresentamos as ideias, as ações e as necessidades de 
produção de uma ciência a serviço da vida, especial-
mente comprometida com a gestação de um conheci-
mento, que seja utilizado no cotidiano e transforme 
a vida para melhor diante de problemas complexos, 
como o tema da mineração. 

Mostramos, neste caderno, as experiências vividas 
em um contexto de lutas e resistências sertanejas de 
séculos, na nascente do rio Poti no Ceará. Os saberes, 
as práticas de camponeses e camponesas demonstram 
as conexões entre o direito ao território e a água como 
centrais na garantia do direito à saúde.  

Evidenciamos o relevante papel da comunidade or-
ganizada no cuidado em saúde, resgatando saberes 

Coletânea de Cadernos, 
disponível em:
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aprendidos e desenvolvidos nessa caminhada, tra-
zendo possibilidades para se repensar o modelo de 
atenção à saúde, para atender melhor às necessidades 
de saúde das populações do campo, da floresta e das 
águas pelas equipes de saúde da família.  

Convidamos os leitores a continuarem a leitura para 
conhecer mais as potencialidades do sertanejo e do 
sertão, com a citação do poeta cearense Eugênio Le-
andro, que traz nos seus versos toda a beleza do ser-
tão, os desafios que se apresentam na vida dos seus 
habitantes e da força e fé que lhes são peculiares.

Mirar flores na janela 
É abrir o mapa de vida tão vasta 

Esse caminho me arrasta 
Somente o sol me orienta 

Se existe paz contida na borrasca 
O meu espanto contempla o sem fim 

Um dia de chuva e de vento frio 
Já é um dia bonito pra mim 

A festa, o brado, a orquestra 
Tá tudo preso aqui no coração 

O rio passa na ponte 
E os homens na contramão 

Rio criando vertentes 
Vai sem canseira forçando o destino 

A festa, o brado, a orquestra 
Tocando o meu desatino 

Se tudo no mundo tem um limite 
Com dinamite eu ando por aí 

Se este seu mundo corre por um fio 
Meu desafio é poder ver seu fim 

Coordenação da pesquisa Serpovos

Oriente 

O sol daqui me orienta 
Rabeca de oliveira, valsa manca 

Nossa miséria é branca 
Com flores na janela 
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DESEJAMOS A VOCÊS, 
BOAS REFLEXÕES E BOA 

LEITURA! 

FIGURA 1 - CONVERSA DESENHADA DA COMUNIDADE BANDARRO

Fonte: Arquivos fotográficos do Serpovos, 2022. 
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REGISTRE AQUI!

E para você qual o significado do 
caderno? Gostaríamos que aproveitasse 
esse momento e compartilhasse aqui 
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2. NOTAS SOBRE 
A HISTÓRIA DO 
MUNICÍPIO DE 
QUITERIANÓPOLIS, 
CEARÁ
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niciamos a nossa viagem conhecendo um pouco da 
origem e história do município de Quiterianópolis, Ce-
ará. O município foi criado em 1986 e começou como 
um arraial, à margem direita do riacho Correntes, um 
dos formadores do Itaim, afluente do rio Poti. Primi-
tivamente recebeu a denominação de Santa Quitéria, 
daí a origem da denominação de Quiterianópolis. A 
capela local foi construída em 1853, por Quitéria de 
Lima, e por isso o povoado teve o nome de Santa Qui-
téria, através de um decreto de criação de um distrito, 
subordinado ao município de Independência. 

No ano de 1987, foi elevado à categoria de município 
com a denominação de Quiterianópolis e desmembra-
do de Independência, e ficou com três distritos: Qui-
terianópolis, Algodões e São Francisco.  O território 
se caracteriza pelo clima semiárido, está inserido na 
bacia hidrográfica do alto Jaguaribe e bacia dos Ser-
tões de Crateús. Fica localizado na latitude -5.8425, 
longitude -40.7002 e altitude 400,5 m numa área de 

I
1.041,832 km² e uma população de 20.213 habitantes 
e uma densidade demográfica de 19,40 hab/km² em 
9.347, conforme Censo 2020 (IBGE, 2023). 

Está inserido na Mesorregião Sertões Cearenses e mi-
crorregião do Sertão de Crateús, com distância de For-
taleza 414,9 km, tendo como principais vias de acesso 
a BR-020 / BR-222 / CE–176 / CE-187 / CE-351. Os 
municípios cearenses limítrofes são: Independência, 
Novo Oriente, Parambu, Tauá e o Estado do Piaui.  

Possui um clima tropical quente, semiárido, com chu-
vas de janeiro a abril com precipitação pluviométrica 
(média em 2021): 390,8 mm. Apresenta relevo planal-
to da Ibiapaba e sertões, vegetação caatinga arbustiva 
aberta, carrasco, floresta caducifólia espinhosa (caa-
tinga arbórea) e floresta subcaducifólia tropical plu-
vial (mata seca). 

O serviço de água urbano beneficia 5.897 habitantes e 
não havendo oferta de esgotamento sanitário urbano. 
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O serviço de água rural contempla 3.867 habitantes, 
não havendo oferta de esgotamento sanitário em áre-
as rurais, dados de 2021 (IBGE, 2023). 

O Produto Interno Bruto (PIB) em 2020 foi de 
R$162.633.000, sendo o PIB per capita R$7.713,59. O mu-
nicípio possui 2.714 pessoas beneficiárias da Previdên-
cia Social e 3.403 famílias beneficiárias do Bolsa Família, 
dados de outubro de 2021 (Anuário do Ceará, 2023). 

Em relação aos serviços de saúde, tem uma cobertu-
ra de equipes de Saúde da Família de 100 % e a taxa 
de Mortalidade infantil 12,8 dados do ano 2021 (IBGE, 
2023). No que se refere a educação, possui 23 escolas de 
educação infantil com 1.061 crianças matriculadas, 22 
escolas de ensino fundamental com 2.441 crianças ma-
triculadas, uma escola de ensino médio com 805 jovens 
matriculados, dados de 2022 (Anuário do Ceará, 2023). 

FIGURA 2 - MAPA DO CEARÁ COM DESTAQUE AO MUNICÍPIO DE 
QUITERIANÓPOLIS. 

Fonte: Cidades do meu Brasil.
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3. HISTÓRICO, 
CONTEXTO, CONCEPÇÃO 
DA EXPERIÊNCIA 
E ASPECTOS 
METODOLÓGICOS DA 
PESQUISA.  
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R
ecebemos no portal da pesquisa SERPOVOS o cadastro 
da experiência “O bem viver x a mineração: a defesa da 
terra, da água e da produção de alimentos saudáveis”, 
realizado por um representante do Movimento pela 
Soberania Popular na Mineração, MAM, que assessora 
as comunidades na região. Analisamos a experiência e 
selecionamos para visitá-la e aprofundá-la com os seus 
protagonistas.  

A experiência apresentada tem como tema central a de-
fesa da saúde e ambiente, a resistência e o enfrentamen-
to à mineração das três comunidades, a saber: Monteiro, 
Bandarro e Besouro, que formam o território camponês 
afetado e/ou atingido por uma mineradora de ferro 
desde o ano de 2010.  

As comunidades estão situadas no Sertão dos Inhamuns, 
município de Quiterianópolis, que tem clima exclusi-
vamente semiárido com baixa média de chuvas, sendo 
considerada umas das regiões com menor precipitação 
do estado do Ceará. Dessa forma, a história das comuni-
dades está vinculada ao fenômeno de grandes estiagens 
(secas) que desafiam a vida dos camponeses/as e tam-
bém os mobilizam a luta pela água. 

A grande vantagem de viver neste território é ter o Rio 
Poti, já que nas suas vertentes (aluviões) tem água em 
abundância para beber, para usos diversos das famílias 
e para a agropecuária.  

Disponível em:
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Atualmente, as três comunidades possuem aproxima-
damente 350 famílias camponesas, que vivem encrava-
das no vale do Rio Poti. Estas comunidades, ao longo do 
tempo, produzem alimentos nas terras férteis que mar-
geiam o rio e disso tiram o sustento das famílias. Por 
isso, a história das comunidades camponesas, que são 
populações do campo, como agricultores, agricultoras, 
trabalhadoras e trabalhadores rurais, não pode ser con-
tada sem fazer ligação direta com as águas do rio, que 
regam os solos e seus modos de vida. 

Localizadas no vale do rio Poti, as comunidades de 
Monteiro, Besouro e Bandarro tem seus modos de vida 
ligados a esse ecossistema. Sempre foi comum no pro-
cesso histórico de ocupação da região a procura por ter-
ras próximas aos rios e aos riachos pela capacidade de 
oferecer segurança hídrica em períodos de seca, terras 
com boa capacidade para plantio de alimentos e para 
criação de gado (Silva, 2020). 

Desse modo o rio Poti, que se constitui como elemen-
to fundamental no modo de vida dessas comunidades, 
tem sua nascente em Quiterianópolis e devido sua a ex-
tensão, que abrange os estados do Ceará e Piauí é con-
siderado um rio federal. Com nascente no Ceará e foz 
no estado do Piauí sua bacia hidrográfica possui uma 
área de 52. 370 km² e percorre 24 municípios dos dois 
estados (Silva, 2020). 

Atualmente há 86 famílias residentes em Bandarro e 160 
na comunidade de Besouro. Quanto à economia local, os 

moradores citam a criação de animais e a agricultura cam-
ponesa como as principais fontes de renda (Silva, 2020). 

É nas terras férteis nas proximidades do rio Poti que as 
comunidades têm desenvolvido a agricultura familiar 
com culturas diversificadas, tais como o: quintal produ-
tivo visitado na comunidade de Monteiro, que dentre a 
diversidade de cultivos encontrados podemos citar: fei-
jão, milho, macaxeira, mamão, seriguela, cheiro-verde e 
muitas outras.  

A prática da agricultura assim como a criação de ani-
mais está presente nas comunidades desde a sua chega-
da no local e tem se perpetuado até hoje, se constituin-
do como principal fonte de renda e garantindo alimento 
para as famílias (Silva, 2020). 

Qualquer diálogo relacionado aos aspectos culturais, 
econômicos, políticos, produtivos, espirituais, ambien-
tais, festivos, entre outros, o rio aparece como elemento 
transversal na vida dos camponeses. Os próprios cami-
nhos entre as casas dos camponeses margeiam ou atra-
vessam as vertentes do rio Poti, entrelaçando o quintal 
das casas com os caminhos, que chegam até os pomares 
e roçados dos camponeses.  

Assim, os modos de vida dos camponeses são interli-
gados com a forma de produzir a vida. “Morar na beira 
do rio” tem ligação direta com a fertilidade da terra e 
o acesso à água, que é a base da economia camponesa 
capaz de suprir a necessidade alimentar do território. 
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Ao mesmo tempo, que se compreende a água e as ter-
ras férteis próximas ao rio como imprescindíveis para o 
bem-viver das comunidades.  

A combinação entre agricultura e pecuária é muito forte 
até hoje. Os animais, para além de fazer parte da ali-
mentação dos camponeses, funcionam como a conta 
poupança, que está para acudir nos momentos difíceis 
em que precisam de dinheiro. Nesse sentido, a agricul-
tura e a pecuária constituem-se como a principal fonte 
de renda das comunidades, mesmo tendo aparecido ou-
tros vínculos de renda tais como, os programas sociais, 
as aposentadorias, dentre outros.  

Os camponeses produzem uma diversidade de culturas 
nos quintais produtivos, pomares e roçados (legumes, 
frutas, verduras, tubérculos) e criam animais (bovinos, 
caprinos, ovinos, aves, suínos). Portanto, os principais 
potenciais do território estão relacionados aos bens co-
muns, o rio, a água e a fertilidade da terra que se vincu-
lam aos modos de reprodução da vida. 

A organização do povo, a associação, a comunidade 
eclesial, os grupos de jovens etc., também podem ser 
considerados um grande potencial, sobretudo para en-
frentar os grandes empreendimentos poluidores, como 
tem sido a atividade de mineração na região.  

O território camponês tem tradição de uso de práticas 
tradicionais de cuidados em saúde, como fazer uso das 
plantas da Caatinga para a cura de enfermidades, bem 
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como de rezas, para também curar doenças. O modo de 
alimentar-se pode ser um grande trunfo para se ter saú-
de de qualidade, visto que não falta feijão, milho, gor-
dura de porco, frutas, legumes, carne fresca, entre ou-
tros alimentos produzidos pelas famílias. Atualmente, 
mesmo tendo a possibilidade de ter como acessar pro-
dutos industrializados, ainda predomina a alimentação 
com base na produção local. 

Os principais problemas do território estão relacionados 
ao início das atividades de mineração de ferro, que já ul-
trapassa 10 anos. Os impactos da mineração se alastra-
ram sobre os modos de vida das comunidades e os ame-
açam até hoje. O Rio Poti, a terra, a água, o ar, a produção 
agrícola, os animais e a saúde humana foram afetados 
drasticamente pela indústria da mineração, que declarou 
através dos seus atos ser inimiga do território campo-
nês, quando não reconheceu atingi-los tanto no modo de 
vida, quanto na sua saúde, pela sua atuação mineral.  

Ressaltamos os impactos da mineração sobre a defor-
mação morfológica da paisagem devido o desmatamen-
to e escavação do solo e subsolo em plena Caatinga. 
Todo esse processo combinado com a poeira (partículas 
fugitivas) que saía das entranhas da mineradora e pin-
tava o ar de cor cinza anunciando conflito, adoecimento 
e morte. Destacamos os impactos da mineração ao asso-
reamento do Rio Poti, a contaminação e diminuição da 
água, a contaminação da produção agrícola e o adoeci-
mento das famílias, da fauna e da flora.  

As transformações territoriais trazidas pela atividade 
mineradora afetam diretamente a reprodução da vida 
no campo e estão diretamente interligados e, sem os 
camponeses, o território simplesmente tende a perma-
necer em ruínas. 

As comunidades que tinham um modo de vida numa 
relação harmoniosa com o rio, iniciaram um processo 
de resistência para preservar seu território e sua vidas.  
A experiência de resistência em relação a mineração de 
ferro teve e tem como principal objetivo não deixar o 
território ser destruído pelo capital mineral. O rio, a ter-
ra, a água, a saúde humana e ambiental precisavam e 
continuam sendo defendidas com toda força pelas co-
munidades locais. Essa força se transformou em um 
conflito socioambiental entre os camponeses e a mine-
radora Globest, o primeiro defendendo a continuidade 
dos seus modos de vida e a segunda defendendo saque-
ar o território para obter lucros.  

Caixa de TextoAs famílias camponesas das três comu-
nidades (associações, grupos organizados etc.), o Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais de Quiterianópolis, a Pa-
róquia de Quiterianópolis, o Movimento pela Soberania 
Popular na Mineração - MAM, o Escritório de Direitos 
humanos Frei Tito de Alencar, os grupos de pesquisas, 
a Área Pastoral Sul, a Comissão Pastoral da Terra, a Co-
lônia de pescadores de Novo Oriente, a Universidade 
Federal do Ceará (UFC), Universidade Estadual Vale do 
Acaraú (UEVA) participam dessa experiência de resis-
tência em defesa da vida.
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REGISTRE AQUI!

E na sua comunidade, território ou 
município tem alguma experiência 
comunitária de organização popular e 
de resistência? 
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3.1 COMO 
APROFUNDAMOS O 
RECONHECIMENTO 
DA EXPERIÊNCIA 
“O BEM VIVER X 
A MINERAÇÃO: 
A DEFESA DA 
TERRA, DA ÁGUA E 

DA PRODUÇÃO 
DE ALIMENTOS 
SAUDÁVEIS“? 
Realizamos uma visita ao território e uma oficina ter-
ritorial participativa e colaborativa durante dois dias 
na localidade de Bandarro, Quiterianópolis/CE.  A 
Oficina Territorial ocorreu em dois momentos: a) vi-
sita ao território e b) oficina territorial. A seguir o de-
talhamento de cada momento no território. 

 a) Visita ao Território - O grupo de pesquisado-
res da FIOCRUZ se reuniu com Erivan Silva, mili-
tante do MAM e profundo conhecedor da realidade 
da região e lideranças da comunidade. Os objetivos 
desta visita e os diálogos iniciais visavam conhecer 
melhor a experiência, seu contexto histórico, o terri-
tório, os modos de vida e o acesso à saúde daquela 
população rural. A visita aconteceu ao longo no dia 
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três de novembro de 2022, e a primeira parada foi na 
comunidade de Bandarro, na casa de seu Pedro Mota.  
Reunidos no alpendre, a equipe ouviu Pedro e Erivan 
narrarem como a empresa havia chegado sem aviso e 
dado início a uma série de transtornos para a população 
local. As máquinas levantaram poeira e provocaram ra-
chaduras nas casas; os resíduos da extração de ferro po-
luíram o ar, a água e a produção de alimentos, causando 
doenças respiratórias e de pele. Do alpendre de Pedro, 
a equipe foi guiada pelo território para conhecer outros 
moradores, suas casas e quintais produtivos. Na comu-
nidade de Monteiro, o grupo visitou dona Verônica Go-
mes. Sua casa fica às margens do Poti, e em seu quintal 
produtivo há uma produção diversificada. Junto com 
o marido e o filho, ela planta cheiro-verde, feijão, mi-
lho, batata, macaxeira, pimenta, mamão, seriguela, caju, 
manga e muito mais. A seguir podemos ver diversas 
fotografias mostrando os momentos, as pessoas, as pai-
sagens e os cultivos de moradores do território.
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FIGURA 3 – VISITA AO DOMICÍLIO COM RODA DE CONVERSA NO 
ALPENDRE DA CASA DO SEU PEDRO MOTA, EM BANDARRO. 
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FIGURA 4 - VISITA AO QUINTAL PRODUTIVO. 

Fonte das 
figuras 3 e 
4: Arquivos 
fotográficos 
da pesquisa 
Serpovos, 
2022. 
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FIGURA 5 - QUINTAL PRODUTIVO COM A AGRICULTORA EM 
ATIVIDADE. 

FIGURA 6 - ORTA FAMILIAR EM QUINTAIS DE BANDARRO. 

Fonte das figuras 5 e 6: Arquivos fotográficos da pesquisa 
Serpovos, 2022. 
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FIGURA 6 - ORTA FAMILIAR EM QUINTAIS DE BANDARRO. 

No percurso pelas comunidades foi possível avistar à 
distância o local da extração de minério de ferro. Uma 
grande estrutura fincada na Serra do Besouro; antes co-
berta pela mata verde, hoje cor marrom de terra à mos-
tra, devastada. 

FIGURA 7 - SERRA DO BESOURO EM PERÍODO CHUVOSO ANTES 
DA MINERAÇÃO. 

 Fonte: Arquivos fotográficos da pesquisa, 2022. 
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FIGURA 8 - LOCAL DA EXTRAÇÃO DE MINÉRIO DE FERRO. b) Oficina Territorial - À tarde, na igreja de Bandar-
ro, a equipe se encontrou com agricultoras, agriculto-
res, lideranças comunitárias, integrantes das associa-
ções de moradores e de movimentos e organizações 
parceiras para a realização da oficina territorial da 
pesquisa-ação.  Paulo Freire alerta que o conhecimen-
to exige uma presença curiosa em relação ao mundo 
e requer uma ação transformadora sobre a realida-
de, implicando em invenção e em reinvenção (Freire, 
2015). Partimos dos ensinamentos de Paulo Freire e 
consideramos que os nossos modos de viver, de traba-
lhar e de estabelecer relações com o outro produzem 
nossos modos de sentir, falar, agir e estar na vida, no 
trabalho e nas relações.  Desenvolvemos, a partir dos 
ensinamentos de Paulo Freire a oficina territorial com 
diversos momentos didáticos-pedagógicos com vistas 
a ampliação e ressignificação do conhecimento relacio-
nada à experiência socioafetiva e política que a pessoa 
vive.  Planejamos e organizamos o desenvolvimento 
da oficina com centralidade no: envolvimento dos par-
ticipantes, na participação, na colaboração mútua, no 
diálogo, na amorosidade e na problematização. Acre-
ditamos que estes aspectos possibilitaram a produção 
de um conhecimento significativo para as pessoas em 
consonância as suas necessidades.
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FIGURA 9 - REGISTRO FOTOGRÁFICO DA MINA DE FERRO, EM QUI-
TERIANÓPOLIS, 2019

Fonte das figuras 8 e 9: Arquivos fotográficos da pesquisa 
Serpovos, 2022. 



38

REGISTRE AQUI!

E você, o que pensa sobre participação, 
pesquisa e ciência? 
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3.2 QUEM 
FORAM OS 
PROTAGONISTAS 
NA OFICINA 
TERRITORIAL?
Apresentamos um pouco dos participantes em dados 
numéricos, conforme está detalhado na tabela 1.  A Ofi-
cina contou com a participação de 17 pessoas, dentre 
elas lideranças comunitárias de distintos equipamen-
tos sociais e da comunidade. A maior parte dos parti-
cipantes trabalhava na agricultura familiar (41,6%) e 
no serviço público (23,5%). A participação da oficina 
foi equilibrada entre homens e mulheres, com discreto 
predomínio dos homens, com 52,9%. 



40

Os participantes foram majoritariamente adultos jo-
vens e idosos, com 76,5% na faixa etária entre 36 e 69 
anos, com predomínio do nível de escolaridade com 
ensino fundamental incompleto (35,3%), ainda que 
existissem participantes com nível superior completo 
(23,5%). Destes últimos, a formação de nível superior 
era pedagogia, direito e licenciatura em química. No 
que tange à formação acadêmica e/ou profissional, 
64,7% não possuem formação. Um dos participantes 
referiu a formação técnica em Enfermagem (5,9%).

TABELA 1 - PERFIL DOS PARTICIPANTES DA OFICINA TERRITORIAL 
DA EXPERIÊNCIA DO BEM VIVER X MINERAÇÃO, QUITERIANÓPOLIS, 
CEARÁ, 2022.

CARACTERÍSTICAS N (17) % (100) 

Sexo

Feminino 7 41,1 

Masculino 9 53,0 

Não respondeu 1 5,8
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Faixa etária (em anos) 

25 a 35 3 17,6 

36 a 56 7 41,1 

57 a 69 6 35,2

Não respondeu 1 5,8

Escolaridade

Ensino Fundamental Incompleto 6 35,2 

Ensino Fundamental Completo 2 11,8 

Ensino Médio Completo 2 11,8 

Superior Completo 4 23,5 

CARACTERÍSTICAS N (17) % (100) 
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Sem Escolaridade 2 11,8 

Não respondeu 1 5,8 

Estado Civil

Sem companheiro 8 47,0

Com companheiro 8 47,0

Não respondeu 1 5,9

Local de trabalho

Agricultura Familiar 7 41,2

Empresa Privada 1 5,9

CARACTERÍSTICAS N (17) % (100) 
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Serviço Público 4 23,5

Não respondeu 5 29,4

TOTAL 17 100

 Fonte: banco da dados da pesquisa, 2022.

LEGENDA: N - NÚMERO ABSOLUTO DO TOTAL DE 
RESPONDENTES; (%) - FREQUÊNCIA SIMPLES;

As imagens a seguir são registros fotográficos de mo-
mentos da oficina e demonstram a dedicação e o en-
volvimento dos participantes, que se esforçaram para 
expressar em múltiplas linguagens seus saberes, suas 
práticas e suas vivências.

CARACTERÍSTICAS N (17) % (100) 



44

FIGURA 10 - MOMENTO DE ABERTURA DA OFICINA.

Fonte das figuras 
10 e 11: Arquivos 
fotográficos 
da pesquisa 
Serpovos, 2022. 
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FIGURA 11 - MOMENTO DE ACOLHIDA DOS PARTICIPANTES 
COM MÚSICA
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3.3 COMO FOI O 
PASSO A PASSO 
DA VISITA AO 
TERRITÓRIO 
E DA OFICINA 
TERRITORIAL? 

 a) A articulação, mobilização e organização da visita 
ao território - Este processo foi realizado via WhatsApp 
com troca de diálogos com o Erivan militante do MAM, 
que junto com a comunidade cadastrou a experiência 
no site Serpovos. Elaboramos conjuntamente o roteiro 

da visita, a programação e os objetivos da atividade no 
território. A Oficina ocorreu em dois momentos, sendo 
o primeiro a visita ao território. Os objetivos desta 
visita e os diálogos iniciais foram para conhecer melhor 
a experiência, seu contexto histórico, o território, os 
modos de vida e o acesso à saúde daquela população. 
Esse processo aconteceu no segundo semestre de 2022, 
por conta da pandemia da Covi-19, que só permitiu o 
deslocamento da equipe após um ano do recebimento 
do cadastro. 

 b) Momento de partilha de saberes - adotamos 
o formato de círculo e conduzimos uma roda de 
apresentação dos participantes. Distribuímos pastas com 
os diversos formulários da pesquisa e apresentamos a 
programação das atividades, os objetivos e a importância 
deste momento. Discutimos sobre os aspectos éticos na 
pesquisa, orientamos o preenchimento dos: Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); Termo de 
Imagem e Som; Além destes termos utilizamos diversas 
técnicas de produção de dados com a intencionalidade 
de garantir uma escuta ampliada, sendo preenchidos: 1) 
uma ficha de identificação individual dos participantes; 
2) um formulário dos parâmetros de atribuições comuns 
das equipes da Estratégia Saúde da Família definidos na 
Política Nacional de Atenção Básica; 3) um formulário 
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de parâmetros de inovação relacionados ao cuidado em 
saúde; 4) a escrita de uma carta por cada participante; 
e 5) a roda de conversa, mediada pela dinâmica 
das estações, que oportunizou a problematização, 
produziu os painéis, os desenhos e as reflexões. Estes 
instrumentos estão melhor apresentados no caderno 
1 desta coletânea.  Neste caderno apresentamos os 
aprendizados resultantes dos itens 5, 4 e 3.  

 c) Momento de propor ações – após as discussão e 
apresentação dos desenhos produzidos pelo grupo, 
deu-se início às problematizações finais a partir de 
duas perguntas: 1) “Como as Instituições de Ensino e 
Pesquisa podem contribuir para que essas experiências 
sejam implantadas noutros territórios?” e 2) “Como 
envolver os entes federados na replicação/socialização 
de experiências significativas para inovar os cuidados 
em saúde nos territórios?”. 

 d) Momento de sentir-pensar sobre o vivido - 
Finalizamos as atividades, com mais uma pergunta 
sobre o que levaríamos conosco deste encontro que 
gostaríamos de compartilhar? 

Ao longo das próximas páginas deste caderno os leitores 
e as leitoras encontrarão estes momentos descritos.
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REGISTRE AQUI!

O que você acha que faltou nesta 
metodologia? 
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REGISTRE AQUI!

E você já participou de uma pesquisa? 
Quais os passos que você mais gostou? 
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3.4 QUAIS OS 
TEMAS CENTRAIS 
E COMO FORAM 
ABORDADOS 
NESTA PESQUISA-
AÇÃO-
PARTICIPATIVA?
São temas centrais: experiência significativa de cuidado em 
saúde, colaboração interprofissional, diálogo intercultural, 
ações e estratégias das equipes e comunidades para 
abordar as necessidades de saúde no território e inovações 
no cuidado em saúde nos territórios protagonizadas por 
comunidades e ou profissionais de saúde. 

Abordamos estes temas: “cuidado em saúde”, 
“trabalho em equipe”, “necessidades em saúde” 
e “diálogos interculturais” com uma atividade 
intitulada de “Estações das Inovações em Saúde da 
Família”. Utilizamos a simbologia da estação, como: 
“parada em algum lugar”; “estada”; “ponto de parada 
entre lugares”; “ciclos”, “mudanças”, dentre outras 
simbologias denotativas ou não sobre o que permeia o 
verbete “estação”. 

Escrevemos as perguntas orientadoras das estações 
num painel, fixado na parede, tendo-se quatro painéis, 
com os seguintes questionamentos: 

 1ª Estação: Quais as características e o que seria 
uma experiência significativa de cuidado em saúde? 

 2ª Estação: De que forma essa experiência con-
tribuiu para o fortalecimento e colaboração inter-
profissional da equipe de Saúde da Família?  

 3ª Estação: Quais as ações e estratégias reali-
zadas pela equipe de Saúde da Família para solu-
cionar/amenizar as necessidades sociais de saúde 
das famílias e pessoas deste território?  

 4ª Estação: De que forma ocorre o diálogo inter-
cultural entre os profissionais de saúde, trabalha-
dores da saúde e usuários?
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REGISTRE AQUI!

E você como responderia 
as questões acima?
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Percorremos as quatros estações, em pequenos grupos 
organizados e conduzidos, à próxima estação, ao som 
das palmas do facilitador. À medida que se ouvia o 
som das palmas, se caminhava para a estação seguinte. 
Líamos, em cada estação, o que o grupo anterior escreveu 
e acrescentávamos alguma informação e partíamos para 
a próxima estação de forma circular visitando todas. 

FIGURA 12 - MOMENTO DO PEQUENO GRUPO NA ELABORAÇÃO 
DOS PAINÉIS NA ATIVIDADE DAS ESTAÇÕES

Fontes das 
figuras 12 e 
13: Arquivos 
fotográficos 
da pesquisa 
Serpovos, 2022 
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FIGURA 13 - MOMENTO DO PEQUENO GRUPO NA ELABORAÇÃO 
DOS PAINÉIS NA ATIVIDADE DAS ESTAÇÕES
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FIGURA 14 - MOMENTO DO PEQUENO GRUPO NA ELABORAÇÃO 
DOS PAINÉIS NA ATIVIDADE DAS ESTAÇÕES



55

FIGURA 15 - MOMENTO DO PEQUENO GRUPO NA ELABORAÇÃO 
DOS PAINÉIS NA ATIVIDADE DAS ESTAÇÕES

Fontes das 
figuras 14 e 
15: Arquivos 
fotográficos 
da pesquisa 
Serpovos, 
2022.
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Buscamos um diálogo crítico-reflexivo na produção das 
informações na pesquisa, estimulando uma postura 
transformadora das nossas próprias práticas, tendo 
como base a problematização freiriana. 

Convidamos, após a construção dos painéis das estações, 
os participantes para expressar por meio de arte visual no 
formato de desenho sobre o que foi descrito em cada uma 
das estações. Esta releitura dos painéis estimulava outra 
forma de expressão, para além da linguagem escrita, 
como também, buscava sínteses reflexivas e simbólicas. 

Em pequenos grupos os participantes conceberam 
seus desenhos, e por conseguinte em uma roda de 
conversa com todos e todas, seguimos com uma nova 
problematização do que foi a feitura/construção da arte 
visual. Cada grupo apresentou o processo e o resultado 
da elaboração do seu desenho, para todos e todas, 
destacando como pontos importantes: as descrições 
contidas no painel das estações, as perguntas, a 
construção coletiva e participativa, representando 
em símbolos os conceitos discutidos nos pequenos 
grupos. Neste momento houve muita interação entre os 
participantes, sendo um momento de aproximadamente, 
quatro horas de atividades coletivas. 

Concebemos uma produção coletiva de forma 
compartilhada e colaborativa num processo constituído 
na problematização entre os sujeitos e com os sujeitos. 

No processo de fazer perguntas com e sobre uma 
determinada realidade e temática, construímos e 
reconstruímos as ideias e ideais, pensamentos e 
ampliamos a capacidade de sermos mais. Sobre esse 
processo Freire (2015), assinala que o diálogo e a 
problematização não adormecem a ninguém, que são 
mecanismos que nos conscientizam. O autor reforça que 
é na dialogicidade, na problematização, que o educador-
educando e educando-educador desenvolvem uma 
postura crítica, da qual resulta a percepção de que este 
conjunto de saber se encontra em interação. 

Compreendemo-nos como seres em constante 
construção e inacabados. Refletimos neste processo 
de pesquisa-ação-participativa, que sendo o mundo 
humano, um mundo de comunicação (tecido por 
diálogos), a problematização, portanto se faz e se 
elabora a partir da história vivenciada.  

Neste processo, após a roda de conversa, os participantes 
foram convidados a escrever uma carta. Pedimos que 
nesta carta escrevessem a um amigo, ou a uma amiga, 
suas percepções sobre: o que seria uma equipe de saúde, 
ou uma saúde inovadora na ESF? As cartas foram 
escritas por 8 participantes, dos 17 presentes.
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REGISTRE AQUI!

Liste aqui o que aprendeu 
e as dúvidas!
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3.5 O QUE 
MOTIVOU A 
REALIZAÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA 
E QUAIS AS 
POTENCIALIDADES 
DESTE 
TERRITÓRIO E 
COMUNIDADE?

A experiência teve como motivação inicial responder os 
seguintes problemas: 

 a) O Território estava em contexto de conflito. O 
conflito teve início desde quando em 2011 as famílias 
camponesas detectaram os primeiros impactos da 
mineração através da grande quantidade de poeira 
que sobrevoava as residências.  

 b) Tal poeira caía sobre as plantações e muitas 
vieram a morrer. Os animais também sofreram e 
muitos vieram a óbito. O mais grave é que muitas 
pessoas começaram a ficar doentes com doenças res-
piratórias e dermatológicas e, segundo os relatos dos 
camponeses, pessoas que já eram doentes de asma 
pioraram e vieram a falecer. 

As potencialidades da comunidade passam pela 
organização comunitária, que impulsionou a população 
residente a denunciar os impactos e a partir desse 
momento começou o conflito entre a mineradora e as 
famílias camponesas. O conflito teve diversas idas 
e vindas com ameaças da mineradora às lideranças 
comunitárias, principalmente, os desqualificando, 
enquanto pessoas sem conhecimento, até deixar de 
cumprir condicionantes ambientais.  

Destacamos a força do povo camponês e seus processos 
diversificados de produção de alimentos, bem como 
sua luta contra a mineração, que ameaça os seus 
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modos de vida relacionado aos bens comuns. Vimos o 
quintal produtivo de uma família com galinhas, porcos, 
verduras, ovos etc., como também a beira do Rio Poti, 
uma horta com produção diversificada. É aí que reside 
a potência do povo local, neste modo de vida, que os fez 
também capazes de lutar.  

No território, a presença das políticas sociais se refere 
a presença da escola, e portanto, o acesso à educação. 
Existem as escolas que independente da qualidade da 
sua atuação, não poderiam deixar de existir. Outras 
políticas relacionadas a assistência social, meio ambiente 
e agricultura são praticamente inexistentes, segundo o 
relato dos participantes da oficina. 
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3.6 COMO FOI 
O PASSO A 
PASSO PARA A 
IMPLANTAÇÃO E 
QUE CONQUISTAS 
A EXPERIÊNCIA 
TROUXE PARA A 
COMUNIDADE? 

A metodologia utilizada foi sempre de construção 
coletiva entre atores internos e externos. Nada 
foi planejado sem ter o aval ou a participação das 
comunidades. As ações planejadas sempre dão resposta 
ou se antecipam aos ataques da mineradora e estão 
descritas a seguir: 

 1. Reuniões no Território: foram e continuam 
acontecendo diversas reuniões com as famílias 
camponesas para refletir e planejar ações de enfren-
tamento a mineração;  

 2. Rodas de conversas: essa ferramenta foi bas-
tante utilizada para trocar ideias e construir táticas 
organizativas;  

 3. Visitas: o território tanto recebeu visitas de di-
versas organizações como também visitou outros 
territórios para contar sobre os impactos sofridos 
pela mineração;  

 4. Materiais utilizados: documentários, fotogra-
fias, gravuras, projeção;  

 5. Cartografia Social (mapa social): foi construída 
em quatro oficinas com a participação de profes-
sores, camponeses, estudantes, mulheres - que de-
monstraram os potenciais existentes e os problemas 
causados pela mineração;  
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 6. Assembleia Popular da Mineração: foi uma 
das atividades, que reuniu mais participantes no 
território, totalizando 100 pessoas e, conseguiu tra-
var um diálogo entre a mineradora, as famílias e as 
organizações parceiras;  

 7. Intercâmbios: Foram momentos em que pesso-
as do território participaram de atividades em ou-
tros territórios ou vice-versa;  

 8. Audiências Públicas: foram momentos arti-
culados pelo território e todas as organizações que 
fazem parte da luta contra a mineração.  Foram di-
versos encontros com focos na formação, organi-
zação, articulação e mobilização do território e de 
parceiros. A duração dos encontros dependia sem-
pre do seu objetivo, mas em sua maioria foram de 
um turno ou dois.  

Como a maior potência dessa experiência, é levantar-
se em defesa da vida, considerando a valorização do 
território pelo grupo, bem como a organização social 
e política local para dizer não a mineração e defender 
os seus modos de vida.  Iniciaram, com esse intuito a 
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mobilização de vários parceiros e aliados externos, 
que somaram e continuam somando com luta contra a 
mineração e em defesa dos bens comuns. 

Avançaram na compreensão do que de fato significa o 
capital mineral, quando invade e saqueia um território. 
E a convicção de que a principal conquista, foi quando o 
território conseguiu comprovar os diversos impactos e 
crimes socioambientais, pressionou os órgãos ambientais 
do Estado e, embargou a extração e beneficiamento de 
minério de ferro, desde dezembro de 2017.  

Surgiram protagonismos importantes no decorrer do 
processo de luta e resistência da comunidade na defesa 
do seu modo de vida camponês. Destacamos o papel da 
juventude, das mulheres e dos idosos. 

A juventude está organizada na Pastoral da Juventude 
Rural, que sempre mobilizou a juventude para estar 
presente nas ações e que ficaram responsáveis por 
muitas tarefas de articulação localmente. 

As mulheres foram protagonistas, mesmo não existindo 
uma organização específica de mulheres no território, 
elas sempre se fizeram presentes nas diversas atividades 
realizadas.  As mulheres sempre refletiram que são as que 
mais sofreram e sofrem com a atividade mineral. Devido 
ao patriarcado ainda ser muito forte em suas vidas, 
elas que se preocupam mais com as doenças e com as 
atividades laborais da casa da qual a poeira da mineração 

deixava tudo sujo. O entusiasmo das mulheres sempre 
foi uma potência para a continuidade da luta.  

Os idosos representam boa parte ou a maioria da 
população mais ativa na luta contra a mineração. 
Esses, se preocupam mais em perder seus pequenos 
pedaços de terras e suas produções para os impactos e 
crimes ambientais.  

A luta hoje continua para o fechamento definitivo 
da mina de ferro e para que sejam reparados todos 
os danos, que continuam impactando os modos de 
vida do território. Os aprendizados e as lições que a 
comunidade já incorporou são: - Que a narrativa da 
mineração sobre o progresso e desenvolvimento é uma 
falácia; - Que o Estado faz vista grossa no processo 
de licenciamento e na hora de punir os crimes da 
mineração; - Que só com a organização territorial e a 
luta se tem possibilidade de vencer a mineração - só 
a luta muda a vida; - Que o conflito entre o território 
e a mineração foi inevitável quando se percebeu que 
os bens comuns (a terra, a água, a saúde) estavam em 
risco; - E, que a vida vale mais que a mineração.
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4. APRENDENDO 
COM A COMUNIDADE 
SOBRE CUIDADO EM 
SAÚDE, DIÁLOGO 
INTERCULTURAL E O 
FORTALECIMENTO 
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presentamos nesta seção, os conhecimentos, saberes e 
práticas compartilhados e apreendidos a partir da es-
cuta coletiva das vivências dos participantes da experi-
ência do Bem Viver X a Mineração na oficina territorial. 
As reflexões sobre “as características e o que seria uma 
experiência significativa de cuidado em saúde” foram 
definidas pelos participantes como:  

“ser uma luta que deseja para a população um ar lim-
po sem a poeira da mineração, promover a oferta de 
produtos sem veneno que beneficie a saúde, o cuidado 
com o ambiente, cuidando da água, da terra e da flo-
resta e podermos ter uma vida sossegada, sem agres-
sões evitando os transtornos psicológicos.” 

A
O cuidado em saúde significativo foi realizado pelos 
participantes em múltiplas dimensões, porém o des-
taque se dá por se tratar de uma mobilização que pro-
move saúde e fortalece a integração comunitária, suas 
lutas e conquistas. 

A luta que parte do direito de viver no território, que 
é um lugar agradável, de gente amiga e que merece a 
defesa da natureza, evitando a poluição e por uma vida 
com boa qualidade. O que resulta dessa mobilização e 
luta, principalmente, é a compreensão do que se quer 
atingir para viver bem, lutando pela sobrevivência 
e evitando o aumento de doenças. O processo vivido 
trouxe a união e a compreensão do que necessitam. 

DA COLABORAÇÃO 
INTERPROFISSIONAL 
NA ESF
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[...] CENTRALMENTE NÓS COLOCAMOS O DESENHO 
DESSE LIVRO E DESSE ELEMENTO REPRESENTANDO A 
INTEGRAÇÃO DO ENSINO E DOS SERVIÇOS DE SAÚDE, 

UNIDOS AQUI POR ESSES REPRESENTANTES DA 
COMUNIDADE COMO UM TODO.

Pensar no cuidado em saúde significativo é percebê-lo a 
partir do estabelecimento de relações intersubjetivas, de 
vínculos entre as pessoas, com o território, com a histó-
ria, com a biodiversidade, com a diversidade de poten-
cialidades naturais e os problemas complexos existen-
tes com abertura para acolhê-los. 

REGISTRE AQUI!

Discuta com sua equipe ou comunidade 
sobre Cuidados em Saúde e anote aqui: 
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As reflexões sobre a colaboração interprofissional cada 
vez mais se fazem necessárias para uma atuação em 
territórios com múltiplos e complexos problemas como 
este apresentado neste caderno. Os participantes refe-
riram que a organização comunitária em busca do bem 
viver contribuiu para o fortalecimento e colaboração in-
terprofissional nas seguintes dimensões:  

“Proporcionou um melhor entendimento acerca das 
questões relacionadas à saúde e como prevenir do-
enças, maior cuidado com alimentação, soberania ali-
mentar. Afirmam que é olhar para o território além 
da doença. Saúde não é necessariamente ausência da 
doença, é ter lazer. Saúde é antes de tudo, bem-viver, 
garantir práticas e políticas, que assegurem esse bem-
-viver é cuidar e garantir saúde.” 

Na dimensão dos saberes e aprendizados para avançar 
na colaboração interprofissional na saúde, o resgate de 
conhecimentos ancestrais do uso das plantas, a valori-
zação, o respeito principalmente pelos profissionais de 
saúde como essenciais para o trabalho com alimentos 
saudáveis, pelas comunidades.  
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Outro aspecto que surgiu foi a comunicação que deve 
ser estabelecida entre os profissionais e técnicos da saú-
de e os usuários, destacando o conteúdo da comunica-
ção e abordagem, como segue: 

FALTA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO ENTRE 
A UBS E A POPULAÇÃO. FAZ-SE NECESSÁRIA 
UMA COMUNICAÇÃO MAIS EFETIVA. A EQUIPE 

PRECISA CONHECER MELHOR AS FAMÍLIAS, SEU 
MODO DE VIVER. 

PODEMOS UTILIZAR AS FERRAMENTAS DIGITAIS, 
CONVERSAS VIA “WHATSAPP”, VÍDEOS EM 

PLATAFORMAS DIGITAIS, COMUNICAÇÃO ENTRE 
GESTORES E PROFISSIONAIS DE SAÚDE, 

COMUNICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 
ENTRE SI E COM PESQUISADORES. 
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Nesta pesquisa-ação-participativa, utilizamos a ecolo-
gia dos saberes, porque acreditamos que o conhecimen-
to é produzido de diversas formas, como também pode 
ser comunicado de diversas formas. Daí o fato de ter-
mos utilizado uma diversidade de instrumentos, como 
formulários, com respostas objetivas, de sim e não, bem 
como, a comunicação oral onde nós falamos e grava-
mos a fim de utilizar a própria voz nos textos como está 
escrito acima. Investimentos nas xilogravuras, nas ilus-
trações e nos desenhos, na poesia, na literatura, pois são 
outras formas de abordar temas complexos em saúde. 
Essa prática na pesquisa, valoriza múltiplas formas de 
saberes, que podem ser expressos de outras formas, não 
só no livro ou não só escrito, mas usando toda essa di-
versidade para mostrar o nosso conhecimento.  

Dialogando de forma horizontal e com clareza pode se 
conquistar novas pessoas para participarem de ativida-
des em defesa da saúde, do território e de políticas públi-
cas. Então, nas oficinas, produzimos desenhos, reflexões 
e conhecimentos com essa intencionalidade de não só 
apreender o conhecimento e sistematizar, mas, refletir, e 
juntos criarmos propostas para mudar as realidades. 

Falamos de saúde de uma maneira muito ampla, mas 
percebemos, que às vezes, é muito difícil falar com 
os gestores sobre isso. Então, o conceito de tradução, 
é tentar trabalhar os temos da saúde em uma lingua-
gem mais próxima do povo. Às vezes, quando lemos 
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os termos próprios da saúde, podem ser de fácil com-
preensão, mas nem sempre é para outras pessoas, como 
usuários do SUS. A tradução, nesta coletânea traz essa 
perspectiva de ampliar as possibilidades de compreen-
são dos saberes, integrando as ciências e as artes. 

Trabalhamos nesta pesquisa com essa diversidade de 
possibilidades de aprender sobre saúde e sobre a vida 
para poder contribuir com o momento presente, em ato, 
e não só o futuro. Nós como pesquisadores pretendemos 
deixá-los instigados e animados na defesa da saúde. 

REGISTRE AQUI!

Interprofissionalidade no seu 
contexto: traga seus aprendizados 
para contribuir com este conceito
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A interculturalidade se apresenta como desafio e poten-
cialidade para a atuação das equipes de saúde da família 
nos territórios. Trabalhar no território camponês, do ser-
tanejo, requer conhecer uma multiplicidade de formas de 
expressão da linguagem, no vocabulário, na música, na 
poesia entre outras. A cultura nos possibilita diversifica-
das formas de nos comunicar, de cuidar e de estar em re-
lação com a natureza. Temos uma diversidade na popu-
lação com diversas matizes culturais, históricas, sociais, 
ancestrais, espirituais e outras. No cotidiano dos serviços 
de saúde da ESF há necessidade de se aperfeiçoar a abor-
dagem do cuidado em saúde, a partir da interculturali-
dade, compreendendo nossa diversidade e capacidade 
de sermos resilientes, de superar e reinventarmos a vida.  
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Os participantes afirmam que: “o diálogo intercultural é 
insuficiente, existe pouca ação, de forma lenta, falta es-
trutura para a equipe atender as necessidades e deman-
das adequadamente, com pouca eficiência, tendo em 
vista as condições de trabalho das equipes.” Em adição, 
reforçam a necessidade de fixação dos profissionais de 
saúde, qualificação profissional e atuação intersetorial no 
território camponês, como pode ser lido nas falas abaixo:

ROTATIVIDADE DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE, 
EM ESPECIAL DO MÉDICO, A CADA VEZ QUE 
HÁ MUDANÇAS DE GESTÃO OU SOLICITAÇÃO 

PESSOAL DO PROFISSIONAL. 
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FALTA DIÁLOGOS ENTRE AS COMUNIDADES, 
ENTIDADES E MOVIMENTOS ENTRE SI 
E COM OS GESTORES LOCAIS, COM AS 

EQUIPES DE SAÚDE, COM A DISSEMINAÇÃO 
INTERSETORIAL ABRANGENDO SETORES 
DA EDUCAÇÃO, DO MEIO-AMBIENTE, DO 

LEGISLATIVO, ENTRE OUTROS. 

NECESSIDADE DE UMA FORMAÇÃO 
CONTEXTUALIZADA COM AS REALIDADES 

DOS TERRITÓRIOS. 
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5. NOTAS SOBRE 
AS INOVAÇÕES NOS 
CUIDADOS EM SAÚDE 
DAS POPULAÇÕES DO 
CAMPO, DA FLORESTA 
E DAS ÁGUAS NA ESF 
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As ações inovadoras mencionadas nas cartas e na roda 
de conversa estão relacionadas a iniciativa da comunida-
de na sua luta em defesa do modo de vida extremamen-
te favorável à saúde.  Consideramos esta experiência 
inovadora e/ou significativa, por valorizar uma forma 
de vida e trabalho em parâmetros saudáveis e susten-
táveis. Como resultados essa experiência propiciou a 
promoção da interação das três comunidades atingidas, 
fortalecendo a produção em saúde, com ênfase no res-
gate e fortalecimento do modo de vida. Esta interação 
fortaleceu o saber popular e o resgate da ancestralida-
de do território, que eram problemas, que motivaram a 
união das comunidades em busca do bem viver. 

A experiência retrata a mobilização comunitária em 
busca do seu bem viver, com uma ampla apropriação 
por parte da comunidade sobre cuidados, transforman-
do a forma de cuidado da saúde comunitária, propor-
cionando resgate de saberes e uma nova forma de lidar 
com o ambiente, ampliando o escopo de promoção da 
saúde. Acreditamos que a força do povo camponês e 
seus processos diversificados de produção de alimen-
tos, bem como sua luta contra a mineração, que ameaça 
os seus modos de vida relacionadas aos bens comuns, 
são elementos promotores da saúde.  

Demonstramos que é possível transformar a realidade 
local mesmo diante de um contexto desfavorável, por 
meio do reconhecimento e fortalecimento das potencia-
lidades que o território oferta; estabelecendo parcerias, 
compartilhando responsabilidades e contribuindo for-
temente para a mudança da realidade local. 

A
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REGISTRE AQUI!

O que seria inovação no 
seu trabalho?
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Carlos Drummond de Andrade, escreveu o poema Lira 
Itabirana, aos 83 anos de idade, em 1985, que é uma 
crítica do efeito da mineração em seu estado natal. A 
seguir trazemos o poema: 

Lira Itabirana 

I 

O Rio? É doce. 
A Vale? Amarga. 

Ai, antes fosse 
Mais leve a carga. 

II 

Entre estatais 
E multinacionais, 

Quantos ais! 

III 

A dívida interna. 
A dívida externa 
A dívida eterna. 

IV 

Quantas toneladas exportamos 
De ferro? 

Quantas lágrimas disfarçamos 
Sem berro? 
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Os versos carregam um tom profético ao criticarem o 
efeito da mineração no estado natal do poeta. Drum-
mond nasceu em Itabira, Minas Gerais, mesma cidade 
em que surgiu a Vale do Rio Doce, em 1942. A empre-
sa, junto com a angloaustraliana BHP Billiton, é dona 
da Samarco, responsável pelo maior desastre ambiental 
da história do país. O desastre da Samarco/Vale/PHP 
Billiton é determinante para compreendermos como se 
configura a política de fiscalização e controle referen-
tes à mineração no Brasil. A inação do Estado no que 
diz respeito a um entendimento amplo e democrático 
da matriz de disposição e recuperação de rejeitos de 
mineração no Brasil, provoca uma armadilha de eleva-
ção exponencial dos riscos a população e ecossistemas 
(Mansur et. al., 2016). 

As Populações do campo, da floresta e das águas 
(PCFA), que convivem com a atividade mineral em seus 
territórios, observam as interfaces da indústria mineral 
e sua contínua expansão sobre forma de “pilhagem ter-
ritorial” e a dinâmica “jurídico-institucional” que lhe 
confere tal ímpeto. A expansão da extração mineral no 
Brasil, nos últimos anos, triplicou seu papel no valor 
adicionado nacional de 1,6% para 4,15% entre 2002 e 
2014, constituindo o principal elemento indutor da am-
pliação de suas infraestruturas associadas (Zonta; Tro-
cate, 2016). 

A pilhagem dos territórios é compreendida como a ex-
pressão concreta dos processos de espoliação e degra-
dação da natureza e do trabalho, territorializados pelos 
grandes projetos de extrativismo mineral. Os efeitos so-
ciais e ambientais dos desastres, revelam a “pilhagem 
territorial” nos lugares ocupados historicamente por po-
vos tradicionais e demais trabalhadores rurais e urbanos.  

Expõem ainda um cenário de agressão frontal aos di-
reitos sociais, ao meio ambiente e à dignidade humana. 
Impactos e destruição de espaços de existência coletiva 
(comunidades rurais, assentamentos, distritos, bairros 
etc.), recursos hídricos e solos férteis arruinados, explo-
ração, adoecimento e morte de trabalhadores são carac-
terísticas centrais da “pilhagem territorial” provocada 
pelos desastres, sejam resultantes dos rejeitos do rom-
pimento de barragens da mineração ou outros tipos de 
interferências no cotidiano da vida das comunidades 
impactadas por esse tipo de empreendimento (Perpé-
tua, 2014; Zonta; Trocate, 2016). 

[...] entre o final da década de 1960 e início da de 1970, no 
contexto da criação do Clube de Roma (1968) e da realiza-
ção da I Conferência da Organização das Nações Unidas 
sobre Meio Ambiente Humano - Conferência de Estocolmo 
(1972), a partir desses eventos houve a inserção definitiva 
das análises dos conflitos socioambientais na agenda mun-
dial (Brito et al., 2011, p. 52).  
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A partir desse entendimento do autor, percebemos que 
os conflitos socioambientais estão ligados ao modelo de 
economia clássica, que se tornou insustentável não so-
mente do ponto de vista econômico e ambiental, mas 
também quando nos referimos à justiça social e às carac-
terísticas culturais presentes nos territórios tradicionais.  

Na visão de Brito et al. (2011), é a partir daí que surge, 
na década de 1980, o termo desenvolvimento sustentá-
vel como alternativa de conciliação entre a matriz eco-
nômica, que fosse capaz de crescer, mas respeitando os 
limites dos recursos naturais e dos direitos sociais. Em 
outras palavras, o desafio do chamado desenvolvimen-
to sustentável seria de harmonizar o progresso humano 
com os limites que os recursos naturais determinam. 

A proposta de desenvolvimento sustentável, articu-
la princípios de justiça social, viabilidade econômica e 
prudência ecológica como metas a serem atingidas. Se-
gundo Rigotto (2008), muitos são hoje os significados 
atribuídos ao termo “desenvolvimento sustentável”, 
sendo um conceito em construção na agenda social e 
sob forte disputa. Para Rigotto,  
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[...] “desenvolvimento sustentável é hoje uma expressão 
que conforma um espaço de debate e disputa entre diversos 
conceitos. Ela abriga desde uma abordagem programática 
de viabilização de um novo modelo de desenvolvimento, 
transformando o sistema de produção e de consumo, até o 
pragmatismo de articular o ambiental e o social dentro do 
modelo vigente, fazendo disto novos nichos de mercado. 
Há os que usam o termo apenas para conferir um tom de 
modernidade ao seu discurso, sem compromisso com mudan-
ças. Há os que o consideram como uma agenda necessária e 
politicamente viável para o contexto atual, reconhecendo 
nele limites ou não. Há ainda os que consideram o concei-
to contraditório por natureza, desacreditando da possibi-
lidade de articular desenvolvimento com sustentabilidade, 
seja pelos limites impostos pela e para a homeostase do am-
biente, seja pelas características da lógica do mercado e 
da necessidade de expansão permanente inerente ao capita-
lismo. As questões do papel do Estado e do mercado, e da 
desigualdade nas relações internacionais são constante-
mente evocadas nos debates, no contexto da expansão do 
neoliberalismo e da globalização” (Rigotto, 2004, p. 105). 

A concepção hegemônica de desenvolvimento susten-
tável, concebe o meio ambiente como uma realidade ob-
jetiva, instância separada e externa às dinâmicas sociais 

e políticas da sociedade (Zhouri et al., 2005). Os confli-
tos ambientais, as necessidades das populações locais, 
os impactos sobre a saúde são colocados como variá-
veis ambientais passíveis de resolução e tratados como 
“externalidades” do processo produtivo. Os problemas 
advindos dos processos de desenvolvimento e relacio-
nados com as “variáveis” seriam resolvidos através de 
medidas mitigadoras e o uso da técnica e da ciência. 

O termo desenvolvimento sustentável veio para “abran-
dar” a voracidade do mercado em busca do progresso 
material, uma vez que, estavam sendo consideradas as 
necessidades das gerações futuras conforme está descri-
to no Relatório Bruntland. O conceito de sustentabilida-
de foi cunhado neste Relatório em 1987. Nessa propos-
ta, foram listadas metas e estratégias para os principais 
obstáculos ao desenvolvimento, desde o nível local, re-
gional, nacional e até internacional (Rattner, 2009).  

Conforme Rattner, os nefastos resultados dos processos 
de desenvolvimento econômico demonstram claramen-
te a insustentabilidade desse modelo, sendo necessária 
a adoção de novas nomenclaturas e formas de tratar 
essa questão.  
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Acselrad (1997) afirma que o discurso sobre sustentabi-
lidade nasceu no seio da tecnoburocracia do desenvol-
vimento capitalista. Ele foi emergindo através da carac-
terização de problemas globais que afetariam a biosfera 
e da pressão do movimento ambientalista. Na lógica 
da própria tecnoburocracia haveria o reconhecimento 
de que o desenvolvimento capitalista estaria ameaçado 
porque as suas bases materiais de reprodução estariam 
sendo comprometidas.  

Nos debates existentes sobre sustentabilidade, a ideia 
de uma conciliação entre os “interesses” econômicos, 
ecológicos e sociais são prementes. Prevalece a crença 
de que os conflitos que surgem possam ser resolvidos 
por meio da “gestão” do diálogo entre os atores, com 
a finalidade de se alcançar um “consenso” atendendo 
à premissa da “participação” conforme orientam as 
agências de fomento. Os efeitos não sustentáveis do de-
senvolvimento são percebidos como solucionáveis por 
meio da utilização de novas tecnologias e de um plane-
jamento racional (Zhouri et al., 2005). 
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Os conflitos ambientais podem ser compreendidos enquanto 
conflitos entre diferentes formas de uso e significação dos 
recursos e objetos naturais, em que entendimentos e prá-
ticas dominantes se sobrepõem, comprometendo as outras 
não dominantes. Se para Samarco/Vale/ BHP Billiton as 
localidades rurais de Mariana e Barra Longa, assim como 
todo o rio Doce, são agora extensões de sua barragem de 
rejeitos, para os povos que lá vivem (agora sobrevivem), tra-
ta-se de espaços comuns de reprodução material e social 
da vida. Com o espraiamento do rejeito da mineração sobre 
esses territórios, tais empresas impuseram seu uso privado 
ao meio ambiente destes grupos sociais”, “neles lançando 
os produtos não vendáveis da produção de mercadorias” 
(Acselrad, 2015, p. 61). 

Os referidos efeitos reais e potenciais dizem respeito, no 
entanto, a determinadas opções técnicas. A definição do 
evento como desastre tecnológico da Samarco/Vale/
BHP Billiton parte da compreensão de que as operações 
de disposição de rejeitos na indústria extrativa mineral 
(IEM) no Brasil, em geral, e na Samarco, em particular, 
constituem uma opção tecnológica determinada por in-
centivos de mercado (em processo de mudança signifi-
cativa em função da alteração para um macrocenário de 
pós-boom das commodities), práticas corporativas ina-
dequadas e intensificadoras de riscos socioambientais 

e da inação estatal no que concerne à fiscalização e ao 
controle (Zhouri; Laschefski, 2015). 

Conforme Silva, 2020, p.87,  

[...] as grandes mineradoras encontraram várias dificul-
dades para manter uma receita superavitária durante o 
pós-boom. Porém, este contexto terminou no ano de 2018, 
quando o mercado de commodities minerais passou a ser de-
finido pela estabilização e aumento sucessivo, mesmo que 
pequeno, dos preços. Porém, muitos anos depois, os confli-
tos criados pela máquina do mundo (China) no contexto 
do boom das commodities se estendem e se aprofundam.  

Como reflexo sobre os territórios, houve aumento da 
pressão do capital minerador e, com isso, a instalação 
e expansão de novas infraestruturas produtivas, logís-
ticas e de descarte (barragens, minerodutos, ferrovias, 
usinas geradoras de energias, unidades de transforma-
ção, portos etc.). Nesse processo, as mineradoras deman-
dam maior incorporação de mão de obra, minério, água, 
energia e incrementa-se a geração de resíduo, acirran-
do-se cada vez mais os conflitos. 
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FIGURA 16 - REJEITOS DA MINERADORA DE FERRO SENDO CAR-
READOS PELO RIO POTI EM QUITERIANÓPOLIS, CEARÁ. 

Fonte: Arquivos fotográficos da pesquisa Serpovos, 2022. 
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Após o rompimento das barragens, diferentes órgãos 
estatais, se apressaram em anunciar multas à Samarco. 
Entretanto, a forma como o sistema punitivo está estru-
turado no Brasil e as práticas da empresa com relação 
às multas sugerem que essas penalidades serão contes-
tadas e, após alguns anos de disputas judiciais, parte 
considerável deixará de ser paga.  

O aprendizado institucional do desastre da Samarco/
Vale/BHP Billiton também parece ser limitado. Os ór-
gãos de monitoramento e controle ambiental nos níveis 
estadual e federal passam por um processo estrutural 
de sucateamento, carência de pessoal, equipamentos e 
recursos para promoção de fiscalização mais efetiva e 
eficiente. A visão ainda corrente entre os gestores públi-
cos de que a degradação socioambiental seria um pro-
blema menor, sugere que poucos esforços serão feitos 
para reverter esse quadro (Mansur, et. al., 2016). 

Concluímos esse aporte de contribuições dos autores 
sobre o tema, com o grande poeta Carlos Drummond 
de Andrade que nos brinda com suas sábias percepções 
através de um poema. 

A montanha pulverizada  

Chego à sacada e vejo a minha serra,  
a serra de meu pai e meu avô,  

de todos os Andrades que passaram  
e passarão, a serra que não passa.  

Era coisa de índios e a tomamos 
para enfeitar e presidir a vida  

neste vale soturno onde a riqueza  
maior é a sua vista a contemplá-la.  

De longe nos revela o perfil grave.  
A cada volta de caminho aponta  

uma forma de ser, em ferro, eterna,  
e sopra eternidade na fluência.  

Esta manhã acordo  
e não a encontro.  

Britada em bilhões de lascas 
deslizando em correia transportadora  

entupindo 150 vagões  
no trem-monstro de 5 locomotivas  

– Trem maior do mundo, tomem nota –  
foge minha serra, vai  

deixando no meu corpo a paisagem  
mísero pó de ferro, e este não passa.  

 
 (Carlos Drummond de Andrade) 
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REGISTRE AQUI!

Que outros autores você 
já leu sobre estes temas?
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6. AÇÕES TECIDAS 
NA ARTESANIA 
DAS PRÁTICAS DE 
CUIDADOS EM SAÚDE 
DAS POPULAÇÕES DO 
CAMPO NA ESF 
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esta pesquisa-ação-participativa, uma etapa importan-
te consiste nas ações para fortalecer os processos lo-
cais, regionais e estaduais na defesa do direito à saúde.  
Buscamos identificar quais as ações e estratégias eram 
realizadas pela equipe de Saúde da Família para solu-
cionar ou amenizar as necessidades sociais de saúde 
das famílias e pessoas do território sob sua responsa-
bilidade sanitária. Além de identificar as ações reali-
zadas é necessário propor novas ações. Identificamos 
a seguir alguns desafios que existem no SUS segundo 
os participantes.  Em síntese, atualmente, a equipe de 
saúde da família, que atua no território rural é perce-
bida nas seguintes dimensões: 

“identificamos os profissionais existentes, a frequên-
cia do trabalho, a qualidade do atendimento. Percebe-
mos as dificuldades como a insuficiência de profissio-
nais, o desconhecimento dos profissionais existentes 
sobre os impactos da mineração e os consequentes 
casos de doenças e as dificuldades no acolhimento no 
serviço, na comunicação, na organização do serviço no 
território e acesso à atenção secundária.” 

A seguir, os relatos dos participantes

N
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A APS NÃO DESENVOLVE UM OLHAR ESPECIAL PARA A MINERAÇÃO E OS CASOS 
DE DOENÇAS SÃO COMUNS NA COMUNIDADE. [...] A REUNIÃO QUE TIVEMOS AQUI 

QUANDO O PESSOAL DA SECRETARIA DE SAÚDE ESTEVE AQUI, ELES DISSERAM QUE 
DESCONHECIAM A PROBLEMATIZAÇÃO DA SAÚDE EM RELAÇÃO À MINERAÇÃO E AÍ 
UMA COISA QUE LEMBREI É QUE QUANDO A MINERADORA TAVA NA ATIVA, QUEM 

TRABALHAVA LÁ SÓ BASTAVA CHEGAR NO HOSPITAL E DIZER QUE TRABALHAVA NA 
MINERADORA E JÁ TINHAM PASSE LIVRE PARA ENTRAR IMEDIATAMENTE NO HOSPITAL 

DE QUITERIANÓPOLIS. ENTÃO COMO É QUE AS PESSOAS DA SAÚDE DESCONHECEM 
ESSA PROBLEMÁTICA? EU SEI QUE A GENTE TEM MUITOS CONTRATADOS NO MUNICÍPIO 
E MUDA DE ACORDO COM A GESTÃO QUE AQUI EU ACHO QUE TODO MUNDO SABE, MAS 
NÓS TEMOS OS PROFISSIONAIS CONCURSADOS E AINDA TEMOS PROFISSIONAIS QUE 

SÃO CONTRATADOS, MAS QUE NÃO MUDARAM DURANTE A GESTÃO E ESTAVAM LÁ, POR 
ISSO EU ACHEI TÃO BONITINHO NAQUELE DIA O PESSOAL FALANDO E EU CONHECENDO 

AS MESMAS CARAS QUE ESTAVAM NA ÉPOCA.
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[...] FALTA COMUNICAÇÃO, PORQUE OS PONTOS 
DOS POSTOS DE SAÚDE NÃO HÁ ESSA 

COMUNICAÇÃO - MUITAS VEZES SOMOS TRA 
TADOS ATÉ MAL QUANDO CHEGAMOS NESSE 

AMBIENTE, A FALTA DE VISITA PORQUE ÀS VEZES 
PASSA DE 90 DIAS SEM FAZER VISITA A PESSOA 

ACAMADA, ENTÃO ESSA VISITA É BEM VAZIA. 
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E A FALTA DE PROFISSIONAIS E DE 
CONHECIMENTO. NÓS TEMOS ALGUNS 

PROFISSIONAIS, SIM, DA SAÚDE, MAS EM 
RELAÇÃO AO CONHECIMENTO DAS DOENÇAS 

VOLTADAS PARA A MINERAÇÃO, NÓS NÃO 
TEMOS E ISSO FALTA MUITO AQUI NO NOSSO 

MUNICÍPIO E É ISSO PESSOAL [...]. 

A FALTA DE PROFISSIONAIS COM 
CONHECIMENTOS, E FALTA DE 

MEDICAMENTOS, DE DIÁLOGOS, FALTA A 
VISITA DO AGENTE COMUNITÁRIO E DOS 
MÉDICOS, PORQUE ELE DIZ QUE NÃO É 

OBRIGAÇÃO DELE VISITAR AS FAMÍLIAS. 
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Há uma compreensão de que os profissionais preci-
sam, portanto serem qualificados para abordar o tema 
da mineração e seus efeitos na saúde, ambiente e tra-
balho. É de suma importância, que nos territórios das 
populações do campo, da floresta e das águas haja in-
vestimentos na formação dos trabalhadores do SUS. Já 
temos a Portaria n 2.866, de 2 de dezembro de 2011, 
que institui a Política Nacional de Saúde Integral das 
Populações do Campo, da Floresta e das Águas (PN-
SIPCFA), que subsidia a atuação no SUS considerando 
as especificidades destas populações.  

 Em relação a melhoraria do acesso, a PNSIPCFA re-
força que as ações devem considerar a diversidade 
desses grupos populacionais e seus processos de pro-
dução e reprodução social, respeitando o conjunto de 
suas crenças e seus valores (Brasil, 2013).  

A PNSIPCFA reafirma que a sua viabilidade e efetivida-
de exige um processo ágil de educação permanente dos 
trabalhadores de saúde e dessas populações, de modo a 
aumentar a compreensão de ambos sobre as especifici-
dades da relação entre o processo de trabalho no cam-
po, na floresta e nas águas e a saúde (Brasil, 2013). 

A partir do dito no território e na política fica eviden-
te que é fundamental estruturar a Rede de Atenção à 
Saúde, assim como os serviços de vigilância para cui-
dar adequadamente da população. Ainda há muito o 

que se avançar nesse sentido, sendo, portanto, impres-
cindível as iniciativas de vigilância popular da saúde, 
como a da experiência relatada neste caderno, como 
motrizes neste processo de luta por respostas efetivas 
na saúde, ambiente e trabalho, por parte do Estado.  

Discutimos a partir destes questionamentos: a) “Como 
as Instituições de Ensino e Pesquisa podem contri-
buir para que essas experiências sejam implantadas 
noutros territórios?” e b) “Como envolver os entes 
federados na replicação/socialização de experiências 
significativas para inovar os cuidados em saúde nos 
territórios?”. Das discussões, nasceram as seguintes 
ações necessárias para avançar no fortalecimento da 
experiência, no aperfeiçoamento da ESF e no estímulo 
a inovação do cuidado em saúde em territórios rurais: 

 1. Buscar apoio junto a gestão municipal da saú-
de no sentido de melhorar a integralidade da aten-
ção; 

 2. Buscar o diálogo com os profissionais da saú-
de e junto à gestão; 

 3. Contribuir para o diálogo com a gestão e pro-
fissionais de saúde de forma sistemática visando a 
melhoria da atenção; 
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 4. Disponibilizar o acesso da comunidade aos 
painéis das conversas desenhadas, das fotografias 
e demais produtos da pesquisa que serão publica-
dos posteriormente. 

 5. Disseminar as informações produzidas nas 
oficinas utilizando esse caderno em diferentes mo-
mentos que a comunidade possa oportunizar; 

 6. Divulgar os resultados da oficina da pesquisa; 

 7. Estimular as famílias para a produção de ali-
mentos saudáveis melhorando as condições de 
sobrevivência e lutar por uma natureza de quali-
dade; 

 8. Fortalecer a organização comunitária em bus-
ca de um bem viver para ter o direito a permane-
cer na nossa comunidade; 

 9. Fortalecer e visibilizar o uso da cultura ali-
mentar na comunidade, mostrando a viabilidade 
da melhoria da qualidade de vida com essas práti-
cas, por meio de espaços de diálogos com distintas 
Instituições; 
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 10. Lutar para ter uma boa equipe de profissio-
nais qualificados pelo menos duas vezes por mês 
nos postos de saúde; 

 11. Organizar lugares para reuniões com profis-
sionais de saúde e gestão de forma frequente; 

 12. Realizar mutirão com a equipe de saúde no 
território para visitar as famílias e analisar os ca-
sos de doenças/mineração; 

 13. Utilizar os bons resultados da experiência, 
desencadeando ações de informação e comunica-
ção com o apoio da equipe de saúde e associações. 

A seguir alguns registros fotográficos do encerramento 
das atividades do dia. Este encerramento, na verdade 
é uma pausa para iniciar o movimento de escrita deste 
caderno por nós. E a comunidade continua em luta e 
implantando as ações. Aprendemos sobre saúde, orga-
nização comunitária, partilha, luta, resistências, falta de 
assistência das políticas públicas, defesa da vida, modo 
de vida camponês, dentre tantos outros aprendizados.  
Saímos de uma forma diferente deste encontro, gratos 
pelo povo que defende o rio, a alimentação saudável, 
ter equipe de saúde da família qualificada, ter diálogo 
para tecer um lugar de viver com dignidade. 

FIGURA 17 - ENCERRAMENTO DA OFICINA.

Fontes das figuras 17 e 18: Arquivos fotográficos da pesquisa 
Serpovos, 2022. 
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FIGURA 18 - VISTA PANORÂMICA DO TERRITÓRIO E DA MINA. 
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NOVAS AÇÕES:

Complete nosso plano de ação com: 
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COMO IMPLANTAR ESSAS AÇÕES:
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QUEM SÃO OS RESPONSÁVEIS 
PELA IMPLANTAÇÃO:

Complete nosso plano de ação com: 



99

QUAIS OS INDICADORES DE 
MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO:
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QUAIS OS CUSTOS:

Complete nosso plano de ação com: 
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QUANDO COMEÇA A IMPLANTAÇÃO:
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E OUTROS ELEMENTOS ESSENCIAIS:

Complete nosso plano de ação com: 
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Como autoavaliação sugerimos o instrumento a seguir. Leia e preencha com sua equipe!

PARÂMETROS DE INOVAÇÃO RELACIONADOS AO CUIDADO EM SAÚDE
Selecione os itens abaixo conforme a frequência com que a sua equipe da Estratégia Saúde da Família REALIZA as ações abaixo descritas.

5. Realiza com muita 
frequência 4. Realiza frequente 3. Realiza, mas não com 

frequência 2. Pouco realiza 1. Não realiza

PARÂMETROS 5 4 3 2 1

ABORDAGEM CENTRADA NO TERRITÓRIO

1 A equipe identifica processos produtivos danosos no território, como empreendimentos que 
causam a poluição das águas, do ar e dos solos.

2 A equipe identifica quais são os poluentes lançados pelos empreendimentos no ambiente e seus 
impactos sobre os modos de vida e formas de trabalho presentes nas PCFA.

3 A equipe identifica os agravos nas populações que são decorrentes dos empreendimentos 
implantados no território.

4 A equipe realiza ações em conjunto com as comunidades para o enfrentamento dos impactos 
produzidos por empreendimentos no ambiente e na saúde das populações.

5 A equipe realiza ações em conjunto com as comunidades para o enfrentamento de problemas 
relacionados com o saneamento, o acesso à água e o manejo dos resíduos sólidos nas PCFA.

FOCO NAS POPULAÇÕES DO CAMPO, FLORESTA E ÁGUAS
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6 A equipe reconhece, valoriza e fortalece os aspectos do trabalho e do modo de vida das PCFA 
que são promotores da saúde.

7 A equipe realiza atividades de valorização dos saberes e das práticas tradicionais de saúde das 
PCFA e recomenda essas práticas presentes no território.

FOCO EM GRUPOS POPULACIONAIS ESPECÍFICOS

8 A equipe produz o cuidado integral a saúde considerando necessidades de saúde específicas das 
PCFA relacionadas com o modo de vida e trabalho dessas populações.

9 A equipe desenvolve ações voltadas para o cuidado das mulheres das PCFA considerando as 
especificidades de gênero nessas populações.

EDUCAÇÃO, INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM SAÚDE

10 A equipe utiliza meios de comunicação, tais como: rádios comunitárias, grupos de WhatsApp, 
facebook, ou outros que envolvam as comunidades, jovens, mulheres, famílias, idosos e escolas 
para produzir o cuidado.

PARÂMETROS 5 4 3 2 1
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E PARA 
FINALIZAR 

Vamos compartilhar os versos do poeta cearense Eu-
gênio Leandro que expressa com beleza e sensibilida-
de tudo que a natureza e vida nos presenteia, que nos 
brinda nas suas letras com as maravilhas do sertão e o 
sentimento de luta e esperança que enche o coração de 
sertanejos e sertanejas. 

Sentimos a necessidade de agradecer a oportunidade de 
conhecer e experimentar esses sentimentos por ocasião 
da visita a esses territórios. 

Consolança 

Mas, se cortaram    
O pé de juazeiro 

Menina não chore 
Se mataram o sabiá, 

 

Não chore não 
Pois inda resta o sol 

Banhando o milho 
Seco no roçado 

 
Inda tem ruçara 

Pra nos inquietar 

Pedra se encontra 
Ouvi alguém falar 

Porque que um grande amor 
Não pode se encontrar 

Se secaram os rios 
Inda assim não chore 

As águas desse mar 
Ninguém acaba não  

O tempo conta pra gente menina 
Por isso não chore, que o tempo não para 

Menina vê se acaba esse choro 
Assoletre com as pedras que sabem esperar 

Eugênio Leandro 
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REGISTRE AQUI!

Conte-nos depois desta leitura sobre sentir-
pensar-agir em busca de inovações nos 
cuidados em saúde individuais; nos territórios; 
nas equipes de saúde; nas famílias; Como nós 
nos cuidamos e cuidamos do outro?
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